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RESUMO

Com este trabalho, objetivou-se verificar 
a influência da aplicação de ciproconazol+ 
tiametoxam, via solo, no crescimento de 
mudas clonais de cafeeiro conilon que 
compõem cultivar clonal ‘Vitória Incaper 
8142’. O experimento foi conduzido em 
vasos e sob condições de ambiente contro-
lado. Utilizou-se delineamento inteiramen-
te casualizado, com distribuição fatorial de 
13x2, com quatro repetições, sendo os fato-
res: 13 clones que compõem a cultivar clo-
nal ‘Vitória Incaper 8142’; tratados e não 
tratados com ciproconazol+tiametoxam. 
Nas condições avaliadas, as mudas de to-
dos os clones apresentaram, crescimento 
inferior e sintomas variados de fitotoxida-
de, influenciados pela aplicação via solo de 
ciproconazol+tiametoxam.

Palavras-chave: Ciproconazol+tiametoxam, 
controle químico, efeito tônico, Hemileia 
vastatrix. 

ABSTRACT

 In order to assess the influence of the cy-
proconazole + thiamethoxam, into the soil, 
the growth of clonal coffee conilon compri-
sing clonal cultivar ‘Vitória Incaper 8142’. 
The experiment was conducted in pots and 
under greenhouse conditions. We used a 
completely randomized design with factorial 
distribution of 13x2 with four replications, 
being the factors: 13 clones that comprise 
the clonal cultivar ‘Vitória Incaper 8142’; 
treated and untreated with cyproconazole + 
thiamethoxam. Evaluated conditions, the se-
edlings of all clones were lower and varied 
symptoms of phytotoxicity, influenced by the 
application via soil cyproconazole + thiame-
thoxam.

Keywords: Chemical control, ciproconazol+ 
tiametoxam, Hemileia vastatrix, tonic effect. 

INTRODUÇÃO

O cultivo do cafeeiro é uma atividade agríco-
la que impõe constante desafio aos produtores, 
devido ao grande número de pragas e doenças 
que atacam as plantações. Torna-se necessário 
vencer este desafio para que se possa produzir 
de maneira sustentável e com qualidade o café 
processado (Ventura et al., 2007). 

1     Departamento de Produção Vegetal, Universidade 
Federal do Espírito Santo, Centro de Ciências Agrárias, 
Alto Universitário s/n, Caixa Postal 16. 29500-000 
Alegre, ES, Brasil.  
E-mail: deleon_lima@hotmail.com,  
tomaz@cca.ufes.br, wcintra@cca.ufes.br, 
wagnernunes86@hotmail.com

2     Instituto Federal de Educação, Ciência Tecnologia do 
Espírito Santo - Campus Santa Teresa, s/n, 29660-
000, rodovia ES 080, Km 21, Distrito de São João de 
Petrópolis, Santa Teresa-ES.  
E-mail: antoniofs@ifes.edu.br.

Recepção/Reception: 2011.03.31 
Aceitação/Acception: 2011.05.06



221

A ferrugem do cafeeiro (Hemileia vasta-
trix Berk. & Br.) é a doença mais importante 
desta cultura. Ocorre em todas as fases do 
desenvolvimento da planta, de uma forma 
dinâmica, sob a interação não padronizada de 
fatores relacionados ao patógeno, ao ambien-
te e ao hospedeiro, fazendo com que a curva 
de progresso da doença varie de ano para ano 
(Godoy et al. 1997). 

No Coffea canephora a doença ocorre em 
várias intensidades, nos diferentes materiais 
genéticos. Atualmente entre os materiais 
oriundos de multiplicação clonal tem-se, a 
cultivar ‘Vitória Incaper 8142’ daquela es-
pécie, composta por treze clones-elite, como 
produtiva (Fonseca et al., 2005). 

Devido à variação de intensidade da doença, 
ainda não se conhecem em toda extensão os 
reais danos e perdas causados pela ferrugem 
nos diferentes clones, que compõem a cultivar. 
Entretanto é comum o uso de fungicidas sistê-
micos nas diversas regiões produtoras de café 
conilon do Estado do Espírito Santo e sul do 
Estado da Bahia. Nestas regiões, vem sendo 
amplamente difundido o uso de fungicidas sis-
têmicos em formulações granuladas ou líqui-
das, combinadas ou não com inseticidas sistê-
micos, sendo os mais empregados os princípios 
ativos flutriafol, ciproconazol+tiametoxam e 
triadimenol+imadaclopride (Zambolim et al., 
2009).

A aplicação de formulações granuladas 
de fungicidas, via solo, como alternativa no 
controle da ferrugem se torna vantajosa em 
lavouras que possuem características adver-
sas (Silva-Acunã et al., 1993). A utilização 
daqueles tem-se mostrado de fácil aplicação, 
principalmente em plantações muito densas, 
caso específico do café conilon, onde alguns 
clones se inclinam nas entrelinhas de plantio, 
devido à alta carga de frutos, dificultando a 
aplicação de produtos por via foliar, reduzin-
do assim a eficácia da técnica. 

Um fator secundário associado aos fun-
gicidas sistêmicos, aplicados via solo, é o 
possível efeito hormonal que sua aplicação 
ocasiona nas plantas, influenciando em vá-
rios processos fisiológicos (Venancio et al., 
2003). Na cultura do cafeeiro esta influên-

cia ficou conhecida como ‘efeito tônico’ e 
caracteriza-se visualmente por um maior vi-
gor e enfolhamento da planta e também, por 
uma tonalidade verde mais escura das folhas 
(Carvalho et al. 1997). Por conseqüência, a 
curto prazo, ocorrem ganhos de produtivi-
dade. Todavia, o mecanismo exato que gere 
tal fato ainda é desconhecido, mas atribui-se 
a um possível efeito hormonal, que indire-
tamente, influencia o crescimento radicular 
das plantas, aumentando a absorção de água 
e nutrientes (Almeida e Matiello, 2000).

Nas lavouras cafeeiras, tal efeito levou à 
utilização dos fungicidas sistêmicos, apli-
cados via solo, em alguns casos, de forma 
indiscriminada e com outros fins que não o 
controle da doença. Em médio e/ou longo 
prazo a aplicação anual daqueles produtos 
pode influenciar negativamente a vida útil 
das plantações acarretando baixas produtivi-
dades e insustentabilidade da cultura cafeeira 
(Zambolim et al., 2009).

O controle químico da ferrugem, pelos di-
versos métodos, é amplamente pesquisado 
no Brasil (Ribeiro e Araújo, 2000; Martins et 
al., 2009), na busca de soluções economica-
mente e ambientalmente corretas. Contrário 
a tal afirmativa, poucos trabalhos com fungi-
cidas, e suas implicações na cultura do café 
conilon, foram desenvolvidos visando o con-
trole da ferrugem (Zambolim et al., 2009).

Assim, objetivou-se verificar a influência 
da aplicação de ciproconazol+tiametoxam 
no crescimento de mudas de café conilon, 
que compõem a cultivar clonal ‘Vitótia Inca-
per 8142’, em ambiente controlado.

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido sob con-
dições de ambiente controlado na área ex-
perimental do Centro de Ciências Agrárias 
da Universidade Federal do Espírito Santo 
(CCA-UFES), em Alegre-ES, no período 
compreendido entre os meses de outubro de 
2009 a fevereiro de 2010.

 As mudas dos 13 clones que compõem a 
cultivar ‘Vitória Incaper 8142’ foram obtidas 
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no Instituto Capixaba de Pesquisa Agropecu-
ária (Incaper), todas com dois pares de fo-
lhas. Estas foram cultivadas em vasos plásti-
cos com capacidade de 10 dm3. O solo utili-
zado para compor o substrato de enchimento 
dos vasos foi coletado na área experimental 
do CCA-UFES,  a uma profundidade de 20 
a 40 cm, descartando-se os primeiros 20 cm 
do perfil do solo com o intuito de reduzir o 
efeito da matéria orgânica presente na cama-
da superficial do perfil do solo. Uma amostra 
deste solo foi encaminhada ao laboratório 
para  análises química e fisica (Quadro 1).

A adubação com macro e micronutrientes 
foi realizada de acordo com a recomendação 
para estudos em ambiente controlado (Novais 
et al., 1991). A adubação com fósforo foi apli-
cada em dose única, no plantio. A adubação 
com nitrogênio, potássio e micronutrientes foi 

realizada em quatro aplicações em cobertura, 
iniciando-se aos 30 dias após o plantio das mu-
das e as demais com intervalo de 30 dias entre 
aplicações. Em todas as adubações os nutrien-
tes foram fornecidos através de sais (KNO3, 
KH2PO4, NH4NO3, CaHPO4), procurando es-
tabelecer o equilíbrio nutricional do solo.

O delineamento experimental utilizado foi 
inteiramente casualizado (DIC) com quatro 
repetições, seguindo o esquema fatorial 13 
x 2, sendo os fatores: 13 clones que com-
põem a a cultivar ‘Vitória Incaper 8142’ 
(V1, V2, V3, V4, V5, V6, V7, V8, V9, V10, 
V11, V12 e V13); com e sem aplicação de 
ciproconazol+tiametoxam. A unidade expe-
rimental foi composta por um vaso contendo 
uma muda de café.

A aplicação dos ingredientes ativos cipro-
-conazol+tiametoxan, foi feita por via solo 

Quadro1 - Atributos físicos e químicos do solo utilizado no estudo.

1Método da Pipeta (Agitação Lenta); 2Método da Proveta; 3.pH em água (relação 1:2,5); 4Extraído por Mehlich-1 e determinado por 
colorimetria; 5Extraído por Mehlich-1 e determinado por fotometria de chama; 6Extraído com cloreto de potássio 1 mol L-1 e deter-
minado por titulometria; 7Extraído com cloreto de potássio 1 mol L-1 e determinado por  espectrofotômetro de absorção atômica; 
8Extraído com acetato de cálcio 0,5 mol L-1, pH 7,0 e determinado por titulação; 9Extraído por oxidação, via úmida, com dicromato 
de potássio em meio sulfúrico e determinado por titulação (Embrapa, 1997). 
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utilizando o produto comercial (Verdadero® 
600 WG) granulado e dispersível (WG). A 
dose recomendada pelo fabricante é de 1000 
g ha-1 do produto comercial, diluída em 400 
litros de água. Para adequar a recomendação 
do fabricante para uso em vaso, levou-se em 
consideração: número de plantas por hectare 
recomendado para a cultivar clonal ‘Vitória 
Incaper 8142’ (2222 plantas ha-1), o volume 
de uma cova de café (0,64 m3, adotando 40 x 
40 x 40 cm), a dose recomendada do produto 
e a diluição feita em 400 litros de água. Des-
ta forma obteve-se, com os cálculos, a dose 
de 0,0703 gramas do produto comercial por 
vaso diluídos em 29 ml de água. O produ-
to foi pesado em balança de precisão, e por 
ter natureza granulada passou por uma leve 
maceração, a fim de facilitar a diluição. A 
calda do produto foi aplicada, com o auxílio 
de uma seringa, a 10 cm das mudas em toda 
a superfície do solo contido no vaso, 20 dias 
após o transplantio.

A irrigação foi realizada mantendo-se a 
umidade do solo durante todo período do 
experimento a 60% do volume total de po-
ros, obtido pela densidade das partículas e do 
solo, determinados pelo método da proveta, 
de acordo com Embrapa (1997).  Os tratos 
culturais foram realizados manualmente de 
acordo com a necessidade.

Como o período de ação residual do pro-
duto ciproconazol+tiametoxam na planta va-
ria entre 120 e 150 dias (Souza et al., 2009), 
após 150 dias de cultivo, em cada unidade 
experimental, foram realizadas avaliações 
da altura da planta (cm), diâmetro do caule 
(mm), número de folhas, e também, massa 
da matéria seca da raiz (MSR), massa da ma-
téria seca da parte aérea (MSPA) e massa da 
matéria seca total (MST), todas em g planta-1. 
A medida da altura da muda foi obtida por 
meio de uma régua graduada e a medida do 
diâmetro do caule na altura do colo da planta 
foi realizada com o auxílio de um paquímetro 
digital. Para obtenção da massa da matéria 
seca os caules foram cortados pelo colo da 
planta e as folhas retiradas manualmente e 
contadas. As raízes foram extraídas do solo 
e lavadas em água corrente. Folhas, caules 

e raízes foram acondicionados em sacos de 
papel e secas em estufa de circulação forçada 
a 60 ºC por 72 horas, sendo após pesadas em 
balança analítica de precisão. 

Os dados obtidos foram submetidos à aná-
lise de variância (p≤0,05) utilizando-se o pro-
grama Sisvar (Ferreira, 2008). As médias do 
tratamento ciproconazol+tiametoxam foram 
comparadas pelo teste de Tukey (p≤0,05) e 
as médias relacionadas aos diferentes clones 
foram comparadas pelo teste Scott-Knott 
(p≤0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Figura 1, pode-se observar, para as va-
riáveis de crescimento analisadas, a forma-
ção dos agrupamentos, pelo teste de Scott-
-Knott (p≤0,05), dos clones de café conilon, 
que compõem a cultivar ‘Vitória Incaper 
8142’, tratados e não tratados, via solo, com 
ciproconazol+tiametoxam, na dose recomen-
dada pelo fabricante e por nós seguida.

Nota-se para todas as variáveis de cresci-
mento que a aplicação do produto via solo 
diminuiu o número de agrupamentos de clo-
nes, sendo encontrado, em média, 5 agrupa-
mentos de clones para mudas não tratadas 
e 4 agrupamentos para mudas tratadas, de 
acordo com o teste de Scott-Knott (p≤0,05) 
(Figura. 1). Verifica-se também que houve 
clones que mudaram de agrupamento, para 
todas as variáveis estudadas, exceto para 
altura de plantas, onde o número de agrupa-
mentos de clones tratados e não tratados com 
ciproconazol+tiametoxam, foi semelhante 
(Figura 1A).

 Tal fato possibilita afirmar que o tratamen-
to com ciproconazol+tiametoxam influen-
ciou negativamente o crescimento inicial das 
mudas dos treze clones de café conilon que 
compõem a cultivar ‘Vitória Incaper 8142’, 
gerando também a necessidade de diferen-
ciação das técnicas de manejo no seu cultivo.

A aplicação do produto ciproconazol+ tia-
metoxam, de ação fungicida-inseticida por 
via solo na dose recomendada pelo fabrican-
te, afetou negativamente a altura das plantas 
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(Figura 2A), diâmetro do caule (Figura 2B) e 
o número de folhas (Figura 2C) de todos os 
13 clones que compõem a cultivar ‘Vitória 
Incaper 8142’, cultivados em vasos sob con-
dições de casa de vegetação.

Na avaliação da massa da matéria seca das 
raízes das mudas (Figura 2D) verificou-se que 
apenas os clones V8, V9, V10, V11, V12 e V13 
apresentaram efeitos depresivos quando trata-
dos com o produto aplicado por via solo, sendo 
a massa inferior aos não tratados. Os demais 
clones (V1, V2, V3, V4 V5, V6 e V7), mostra-
ram comportamento semelhante estatisticamen-
te, quando tratado ou não com produto via solo. 

Nota-se que para MSPA (Figura 2E) e 
MST (Figura 2F), todos os clones tratados 
com o produto via solo apresentaram valores 
médios inferiores aos clones cultivados na 
ausência do produto.

Estes resultados estão de acordo com Ma-
tiello et al. (1993), que ao avaliarem os fungi-
cidas triadimenol, na dose de 0,90 g mudas-1 e 
triadimenol + dissulfoton (proporção 1,5 : 7,5) 
na dose de 0,5 g mudas-1, aplicados via solo na 
formulação granulada, verificaram que tais do-
ses causaram reduções na altura e na massa de 
matéria seca de mudas de café. De modo similar, 
San Juan e Matielli (1995), avaliando diferentes 

Figura 1 - Valores médios de altura (A), diâmetro caulinar (B), número de folhas (C), matéria seca de raiz 
(D), matéria seca da parte aérea (E) e matéria seca total (F) de mudas dos treze clones de café conilon que 
compõem a cultivar ‘Vitória Incaper 8142’, tratadas e não tratadas, via solo, com ciproconazol+tiametoxam 
(Médias seguidas pela mesma letra, entre tratamentos, não diferem pelo teste de Scott-Knott, a 5% de pro-
babilidade).
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doses de triadimenol + dissulfoton (1,5 + 7,5) 
na formulação granulada, relataram que doses 
superiores a 20 Kg ha-1 induzem a redução na 
altura aumentando indiretamente o diâmetro do 
caule e o número de ramos plagiotrópicos.

Os produtos sistêmicos no solo, após ab-
sorvidos, são translocados rapidamente pelo 
xilema da planta atingindo as folhas do ca-
feeiro, local de ação contra a ferrugem e o 
bicho mineiro. Após a absorção e transloca-
ção, o princípio ativo instala-se nas folhas e 
prolonga a atividade fotossintética. Este fato 
deve-se a concentração hormonal que o mes-
mo possui (Grossmann et al., 2000).

Segundo Castro (2006), as moléculas dos 
princípios ativos de ação hormonal atuam de 
duas maneiras. A primeira influencia no sen-
tido de ativar proteínas de membranas celu-
lares possibilitando maior transporte iônico, 
incrementando a nutrição mineral da planta. 
A segunda atua no aumento da atividade 
enzimática promovendo aumento do meta-
bolismo primário e secundário, aumento da 
síntese de aminoácidos precursores de novas 
proteínas e síntese de hormônios vegetais. 
As respostas das plantas a essas proteínas e 
a biossíntese hormonal estariam relacionadas 
com aumentos na produção. 

Figura 2 – Comparação entre os valores médios de altura (A), diâmetro caulinar (B), número de folhas 
(C), matéria seca de raiz (D), matéria seca da parte aérea (E) e matéria seca total (F) de mudas dos treze 
clones de café conilon que compõem a cultivar ‘Vitória Incaper 8142’, tratadas e não tratadas, via solo, com 
ciproconazol+tiametoxam (Médias seguidas pela mesma letra, entre tratamentos, não diferem pelo teste de 
Scott-Knott, a 5% de probabilidade).

INFLUÊNCIA DA APLICAÇÃO DE CIPROCONAZOL+TIAMETOXAM NO CRESCIMENTO  
DE MUDAS DE COFFEA CANEPHORA PIERRE EX A.FROEHNER



REVISTA DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS226

Assim, quando administrado em mudas 
no viveiro ou no campo, o ‘efeito tônico’ 
dessas formulações aplicadas via solo é 
depressivo, causando uma fitotoxidez nas 
plantas tratadas e proporcionando um me-
nor crescimento (Paradella et al., 2006). 
Acredita-se que o efeito concentrado do pro-
duto ciproconazol+tiametoxam, nas mudas 
clonais da ‘Vitória Incaper 8142’, desesta-
bilizou a regulação enzimática da membrana 
plasmática, influenciando a entrada e saída 
de nutrientes.  

Nos nossos ensaios a aplicação do granu-
lado causou diversos sintomas de fitotoxidez 
nas mudas de café conilon. Foram encontra-

das plantas com o sintoma de retorcimento 
e má formação de folhas novas (Figura 3A, 
B, C, D, E, F, G, H), emissão de ramos or-
totrópicos moforlogicamente desuniforme 
(Figura 3A), crescimento desordenado evi-
denciado por deformação e desuniformidade 
do caule (Figura 3B), emissão e proliferação 
desordenada de brotos e folhas (Figura 3B, 
C, D e E), internódios curtos (Figura 3A, B, 
C, D, E, F, G, H), clorose e necrose foliar 
(Figura 3D e H). Estes sintomas corroboram 
com os sintomas encontrados por Paradella 
et al. (2006) em mudas de café arábica sub-
metidas a vários tratamentos com fungicidas 
triazóis.

Figura 3 - Sintomas de fitotoxidez de ciproconazol+tiametoxam em mudas clonais de café conilon, da culti-
var ‘Vitória Incaper 8142’.
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Os sintomas apresentados causariam im-
plicações negativas ao metabolismo da plan-
ta, como por exemplo, a emissão e prolifera-
ção desordenada de folhas novas com a so-
breposição foliar diminuindo a interceptação 
da luz afetando negativamente o processo fo-
tossintético (Nielsen e Barber 1978). A emis-
são desordenada de brotos e o crescimento 
desuniforme do caule induzirá uma divisão 
dos fotoassimilados, gerando um menor de-
senvolvimento do ramo ortotrópico principal 
(Frazão et al., 1984). 

A má formação das folhas, e também, 
a clorose e necrose foliares, diminuiram a 
eficiência metabólica, pois, segundo Lugo 
(1970), as folhas são os locais de transfor-
mação de energia, fator responsável pelo 
crescimento das mudas. Assim qualquer re-
dução pode causar decréscimo de biomassa 
na planta jovem, comprometendo o seu cres-
cimento.

A preservação das características fenotípi-
cas das plantas de café são de extrema impor-
tância visto a correlação positiva das mesmas 
com a produtividade da cultura (Carvalho et 
al., 2010).

CONCLUSÃO

A aplicação do produto sistêmico ciproco-
nazol +tiametoxam por via solo diminuiu o 
crescimento inicial de mudas clonais da cul-
tivar clonal ‘Vitória Incaper 8142’cultivadas 
em ambiente controlado.

Foram observados em mudas de cafeeiro 
conilon da cultivar ‘Vitória Incaper 8142’ 
sintomas variados de fitotoxidez, causados 
pela aplicação de ciproconazol+tiametoxam.
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